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    “Quando as ocupações se nos propõem,
devemos aceitá-las; quando as coisas acontecem,
devemos compreendê-las até o fundo.”




    Mestre Lü Dsu, citado por C.G. Jung
(2011, p. 25).


  




  

    Apresentação




    Muitos de nós pensamos que deixar um legado é coisa para pessoas fenomenais, para aqueles gênios ou mártires da história mundial, pessoas que tinham um algo a mais, gente que não é comum como eu ou você.




    Se você pensa assim, este livro é especificamente para você.




    Agora, se você acredita que é especial, e está só aguardando o mundo finalmente se dar conta do seu valor, este livro é para você também.




    Quem conhece Marlon Reikdal sabe que ele é especialista em nos tirar o sossego! Ele nos tira dos lugares acomodados em que nos colocamos, seja acima ou abaixo de onde a nossa humanidade reside. Suas perguntas parecem simples, e podem ser respondidas rápida e superficialmente. Mas quem se permite o instante seguinte se dá conta do quão profunda e complexa é a existência humana. Sim, estamos perpassados pela superficialidade contemporânea.




    Nesta obra, a questão que ele nos coloca é a do legado. Seu ponto de partida é o sentimento comum a boa parte das pessoas nos últimos tempos: uma sensação de que tem alguma coisa errada, uma insatisfação generalizada que nos toma cotidianamente, de forma densa, mas difusa. Uma ausência de sentido, decorrente do egoísmo.




    A crença de que um legado não é algo possível para pessoas comuns, ou que até pode ser que isso um dia lhe aconteça – quem sabe um dia, como que por mágica, ou quando se tornar perfeita – é uma fantasia egoica que tem levado as pessoas a um esvaziamento de si, que se reflete numa sociedade adoecida pela desconexão interior.




    A leitura do autor diante dessa sensação, pautada na psicologia profunda, é a de que a transformação só se dá quando olhamos para nosso interior, e vivemos o reconhecimento do nosso potencial “e de novas formas de ser e estar no mundo, com mais consciência, com mais consistência, com mais conexão”.




    Porque, Marlon deixa claro ao longo do livro, só estamos habilitados a deixar algo no mundo, oferecendo quem somos realmente – esse é o nosso grande legado. Mas ele alerta: isso só é possível quando temos consciência de quem somos, do que temos a oferecer ao outro, e nos colocamos em relação.




    Assim, esperamos que você aceite o convite à inquietação feito neste livro. E realmente pense no seu legado, não como um fardo ou um motivo de exibicionismo, mas como a contribuição ao mundo que só você é capaz de dar.




    Boa leitura!


  




  

    Introdução




    Todos temos sentido uma necessidade de mudança, uma certa insatisfação que nos toma sem sabermos direito de onde vem ou em relação ao que se dá. Antes esse sentimento pertencia aos artistas, aos sábios, aos homens e mulheres brilhantes, acima da média, que, sentindo esses desconfortos internos, moviam-se para além do conhecido e assim abriam novos caminhos para a humanidade, desde as ciências duras até as artes mais etéreas.




    Acontece que esse misto de mal-estar, ansiedade e ausência de sentido tem se pulverizado cada vez mais, e todos, em alguma medida, sentimos isso que pode ser traduzido por um chamado, que traz, ínsito, um impulso transformador, uma necessidade de mudança.




    Minha leitura da situação atual é que nossa alma tem exigido algo um tanto diferente ou, poderíamos dizer, que ela pede um pouco mais de nós mesmos. Muitos estão perdidos na rotina, no esvaziamento de si mesmos, por vezes sentindo a pressão do “mais” de forma desconexa – mais trabalho, mais sexo, mais comida, mais poder aquisitivo, mais bens, mais liberdade, mais viagens – e, no fim, cansam-se mais do que realizam.




    É frustrante que o inconsciente não se comunique pela via da linguagem como a conhecemos para se pronunciar, em um diálogo claro e transparente sobre o que acontece dentro de nós, nem é lógico ou racional para nos enviar um feedback com “pontos a melhorar”. Por isso, mais do que nunca, a viagem interior se faz necessária. Através dela nos habilitamos a ouvir, com um pouco mais de cuidado, quais são nossas verdadeiras necessidades e o que realmente pode nos ofertar o verdadeiro prazer, capaz de nos estabilizar.




    Os sintomas da nossa desconexão estão por toda parte, desde uma simples inquietação sem motivo aparente até graves transtornos mentais que inviabilizam a continuidade do existir. Não há, em linhas gerais, quem não perceba o desconforto que paira no ar, nas relações e no interior de nós mesmos. No entanto, nossa sociedade tem sido hábil em oferecer recursos para camuflar esse estado de coisas, e os invigilantes têm se atirado, sem qualquer resistência, às distrações e se vendido aos silenciadores da alma – como o bobo da corte, que estava lá para entreter o rei, evitando que se sentisse sozinho ou angustiado.




    Além de manter a mente distraída e ocupada, os recursos da atualidade ativam nosso sistema de recompensa com os aplicativos e as mídias sociais, que mais nos alienam do que nos trazem para a realidade, do mesmo modo que os vícios de toda ordem, como álcool, drogas, sexo, alimentação, jogos, exercícios físicos, entre tantas “ferramentas” construtoras de uma falsa realidade que nos anestesia da vida concreta, de quem somos, do que sentimos e do nosso lugar no mundo1. Como não são situações verdadeiramente “dignas de recompensa”, por estarem desconectadas de nosso sentido existencial, esse prazer se torna fonte mais de vício do que de plenitude.




    O autodescobrimento é, nessa conjuntura, uma tarefa inadiável para aquele que não deseja enlouquecer, literalmente, neste mundo de desconexão e de tantos sintomas à flor da pele. E nesse contexto é que surge a pergunta: “Qual é o seu legado?”




    Com base nos meus estudos sobre o tema, minha percepção é que esse questionamento, se bem entendido e analisado pela perspectiva das psicologias profundas, pode ser uma ponte a nos conduzir para uma forma diferente de viver, que nos salve da existência superficial, efêmera e vazia à qual estamos submetidos.




    A palavra “legado” ainda está associada às grandes personalidades, como se fosse muito especial para estar no cotidiano, direcionando as escolhas e o sentido de vida das “pessoas comuns”. Esse é um preconceito que vamos superar ao longo deste texto, porque a reflexão sobre o legado que ofertamos nos faz revirar profundos temas que estão subitamente dirigindo quem somos, em especial, o egoísmo, a vaidade e a indiferença, além de tocar nas questões dos vícios, do exibicionismo, da introversão e da extroversão, entre outros.




    Perguntar-se “Qual é o meu legado?” pode impulsionar uma transformação muito maior do que se avista imediatamente. Essa indagação causa um constrangimento natural naquele que pouco pensa sobre suas contribuições ao mundo, mas, por isso mesmo, ela também insere as pessoas em um outro nível de reflexão e despertar de consciência, provocando uma mudança na cosmovisão, em busca de uma experiência realmente transformadora da humanidade.




    Por fim, afirmo que se perguntar “Qual é o meu legado?” é um exercício profundamente terapêutico para todos, desde os adoecidos mentalmente nos infinitos diagnósticos até as pessoas que parecem conduzir bem suas vidas. Tal questionamento é um caminho para o autodescobrimento e, por consequência, para o reconhecimento do potencial humano e de novas formas de ser e estar no mundo, com mais consciência, com mais consistência, com mais conexão.




    




    

      

        1 Hoje em dia há bastante material sobre o sistema de recompensa do cérebro, analisando o vício da dopamina. Estamos viciados no comportamento motivado por recompensas, que funciona muito a curto prazo, mesmo que esse comportamento seja incoerente com nossos objetivos ou ideais. Por conta disso, vamos deixando de nos envolver com atividades de maior prazo, que exijam maior investimento de energia, e tornando a vida cada vez mais fast-food. Existem muitos vídeos sobre o “detox de dopamina”, mas vá devagar, porque a coisa não é tão simples assim. O combate ou eliminação da droga, como vemos no tratamento das dependências químicas, não é efetivo a longo prazo. Há que se reorganizar o cérebro contra a enxurrada de prazeres estúpidos e sedutores que vivemos hoje, porém há que se aprender simultaneamente a cuidar da alma, para que você se dedique àquilo que realmente é merecedor de recompensa: ser quem você é!


      


    


  




  

    Posso ter um legado?




    Legado é aquilo que se deixa para alguém ou o que é transmitido às gerações futuras. Porém, em vez de começarmos pelas definições e suas especificidades, parece-me mais acertado iniciar o percurso pensando sobre nós mesmos, sobre o lugar que ocupamos no mundo, criando, assim, a base pessoal para se analisar o próprio legado.




    A pergunta “Posso ter um legado?” é uma provocação. No fundo, a questão vai muito além de um “Sim” ou um “Não”. O reconhecimento de que temos um legado, ou o simples fato de começarmos a nos perguntar se temos um, já permite o início de uma grande transformação. Perguntar se você pode ter um legado é se abrir para novas possibilidades de ser, considerando a influência que temos no mundo. É, para muitas pessoas, a conscientização da dimensão coletiva, gregária.




    Somos parte da sociedade, seja na mudança das coisas, seja na manutenção delas. Todos fazemos parte do contexto social, cultural e histórico no qual estamos inseridos, mas ainda não aprendemos a dar a essa dimensão a importância que merece. Ao mesmo tempo, somos atravessados por tudo isso sem muitas vezes perceber o quanto é grande a interferência do nosso contexto nos nossos modos de pensar, agir, decidir e estar na vida.




    Você já tentou entender por que a perda de um emprego ou a solidão estão mais asso­ciados ao suicídio do que uma promoção no trabalho ou um acidente de carro? E por que a mesma traição tem um peso destrutivo muito maior para os homens do que para as mulheres, refletindo-se em uma métrica geral de quatro vezes mais suicídios?




    Há, sem sombra de dúvidas, inúmeros fatores ligados a essas diferenças, mas aqui quero ressaltar o elemento social. Como sociedade, em uma determinada cultura, damos mais valor ou mais peso a determinados comportamentos e situações do que a outros. Perder um emprego implica, além de todos os aspectos financeiros, uma sensação de fracasso, de desonra. Certas pessoas, mesmo conseguindo manter as contas estáveis considerando os outros membros da casa, pensam em suicídio. Logo, a questão não é financeira. Está atrelada às exigências sociais, às fantasias de valor e importância, que são discursivas.




    Todos reconhecemos que o ser humano é BIO-PSICO-SOCIAL. Há inúmeras ampliações desse modelo, mas todas concordam em pelo menos duas coisas: que somos compostos por pelo menos três dimensões – a biológica, a psicológica e a social – e que precisamos considerar a interação entre essas dimensões para compreender o ser humano (GIDDENS, 2021).




    Talvez por ser material, palpável e concreto, o aspecto biológico é mais fácil de ser reconhecido, a ponto de muitas pessoas, ou mesmo ciências, reduzirem-se a ele. O aspecto psicológico, por sua vez, tem ganhado cada vez mais espaço, demonstrando que o homem não é um simples corpo; é também, se assim podemos dizer, aquilo que “habita” o cérebro, aquilo que influencia e interfere nas neurocomunicações como causalidade e não como efeito. As próprias pesquisas nas neurociências têm demonstrado o quanto a mente influi em todo o quimismo cerebral, evidenciando o cérebro como órgão, como máquina a serviço de uma instância superior e imaterial – o psiquismo. Entretanto, o aspecto social ainda é muito pouco discutido no cotidiano. Quando se fala da dimensão social, é comum pensarmos na asso­ciação do bairro e nas questões políticas, sem notarmos que o tempo inteiro estamos imersos nessa dimensão, muito mais do que podemos supor.




    Algumas poucas perguntas revelam isso: quem determinou quanto deve ser o seu peso? Por que, há alguns séculos, o conceito de um corpo belo era completamente diferente do atual, e hoje os distúrbios alimentares têm crescido assustadoramente, especialmente entre os jovens? Por que uma mulher se sente tão constrangida por estar sozinha, morar sozinha ou sair sozinha, e há um medo e um significado pejorativo tão grandes no “ficar para titia?” Por qual motivo nós, homens, temos dificuldade de chorar e falar de sentimentos e um pavor de ejaculação precoce ou impotência sexual, enquanto grande parte das mulheres não tem prazer na cama e não fala sobre isso com o marido? Qual a razão de existirem duas conotações tão diferentes para um “homem galinha” e para uma “mulher galinha”? Quem determinou seus gostos, estilo de vida, padrões e posturas, que às vezes são tão diferentes dos de pessoas de outros países? De onde vieram seus ideais, suas cobranças, suas metas? Podemos dar respostas simples a essas questões, mas, com um pouco mais de análise e reflexão, reconhecemos como somos construídos a partir desse lugar social e histórico, atravessados por discursos que nem identificamos, de tanto que fazem parte de nós.




    E, se somos atravessados por discursos, também os alimentamos, mesmo que inconscientemente. Percebendo ou não, não há como se furtar dessa dialética constante. Construímos ou destruímos, favorecemos ou prejudicamos, apoiamos ou machucamos com cada interação, com cada escolha, com cada posicionamento, em cada pequeno momento de nossas vidas.




    Existem também aqueles questionamentos de tias sem noção, constrangedores, como “Já está de namoradinha?”, “Vocês não planejam ter filhos?” ou “Que estranho ele não gostar de carne, né?”. E de forma despercebida fazemos o mesmo quando dizemos “Você já foi para a Europa?”, “Você ainda não assistiu aquela série?” ou “Eu não acredito que vocês terminaram”.




    Estamos todos nos posicionando a partir de discursos de uma suposta verdade, de certo ou errado, de adequado ou inadequado, de bonito ou feio, sem muitas vezes fazer qualquer análise desses discursos. Eles apenas estão aqui, definindo nosso jeito de ser e interferindo na nossa interpretação de quem somos, quem é o outro e de qual é o seu valor para nós.




    Quando alguém é promovido no trabalho, a maioria se alegra, felicita, empolga-se. Eu particularmente nunca vi ninguém indagar “Você realmente queria ser promovido?” ou “Qual era sua intenção com isso?” – afinal, se vai subir na carreira ou ganhar mais, isso é tido como algo maravilhoso… É mesmo? Quem disse? Uma promoção é sempre boa? Claro que não! Tendo em vista o fator status, talvez seja. Mas muitas vezes nenhum valor financeiro é compensatório. E quem pode medir tudo isso?




    Eu faria algumas perguntas ao meu amigo, para definir se comemoraríamos ou não juntos: “Você realmente acredita que isso é o melhor para você?” – já que ser o melhor para a carreira não necessariamente é o melhor para a pessoa; “Você tem tempo livre para se dedicar a essa nova função ou terá que tirar de alguma outra parte da sua vida pessoal?”; “Você tem energia disponível para isso ou vai começar a chegar em casa mais cansado, com maior distração ou instabilidade emocional, por estar sob maior pressão?”; “Como essa promoção vai contribuir para o seu desenvolvimento como ser humano, para o encontro com suas verdades, para realmente fazer sentido na sua vida?”




    A cada pequeno momento alimentamos um ideal, estimulando comportamentos nos outros e em nós mesmos, sem perceber que tudo isso faz parte do nosso legado, faz parte do que oferecemos para as gerações futuras.




    Diagnóstico da situação atual




    A força que nos impulsiona ao coletivo é parte da condição humana, ao lado de outros aspectos puramente humanos que insistimos em tentar não vivenciar, como a fragilidade, a imperfeição e a pequenez. Há um preconceito, uma construção de inadequação, de medo, com resistências que nos impedem de vivermos esses aspectos, que continuam a nos pressionar internamente, exigindo mudança.




    Fazemos parte de uma coletividade sem a qual não podemos existir, por isso é fácil identificar que há uma força que nos conduz para conexões que extrapolam o ego. Somos impulsionados a criar uma conexão maior, a fazer parte da sociedade de uma forma que a maioria ainda não descobriu.




    Se minha tese estiver correta, estamos sendo pressionados por nosso psiquismo para o reconhecimento do aspecto social e coletivo, para vivermos a dimensão gregária de modo saudável e pleno. Somos seres sociais, mas insistimos em negar essa instância, em muitos casos alienados, distraídos; em outros, olhando apenas para o nosso próprio umbigo, e isso vai tornando a vida insustentável.




    Na verdade, estamos desconectados, e a alma coletiva está pedindo mais vida e mais consciência. Ninguém aguenta mais o egoísmo que produz a guerra. Ficamos estarrecidos com as atitudes de alguns governantes. Todos temos mil argumentos contra a corrupção e nos revoltamos com a realidade da política no Brasil e em muitos outros países. Contudo, poucos de nós compreendem que esses grandes acontecimentos são parte do nosso legado, são o resultado da realidade egoísta, exterior, superficial e limitada que alimentamos a todo momento.




    Os mais ousados ainda dizem “É por isso que não critico ninguém, porque reconheço que não faço nada para mudar”, como se a apatia em relação a esse estado de coisas os tornassem mais nobres.




    Temos vivido alienados, desconectados, distraídos, tanto dos outros como de nós mesmos, de quem somos e de nossas verdadeiras necessidades. Mas o inconsciente não se submete a essa loucura comum e, dominante, exige reparação!




    O inconsciente, a alma, a essência, o espírito (dê o nome que queira dar) continua exigindo atenção e indicando um caminho que precisa ser seguido, pressionando o ego para uma transformação profunda. Cabe a nós bem interpretarmos isso, pois muitas vezes apenas sentimos a necessidade de um “mais”, sem saber ao certo mais do quê.




    Não estamos precisando de um pequenino ajuste, e sim de uma mudança na cosmovisão, ou seja, na maneira de vermos e entendermos o mundo, na forma de compreendermos o ser humano e seu lugar, seus papéis e como desempenhá-los, dando um novo sentido para a vida, para além dos prazeres imediatos e das realizações puramente egocêntricas.
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